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O Sindicato dos Bancários do 
Rio de Janeiro repudia a decisão 
do Bradesco de demitir em massa 
bancários, em todo o país, em ple-
na pandemia. O banco é mais uma 
instituição fi nanceira que descum-
pre o acordo fi rmado com a cate-
goria de não dispensar trabalha-
dores neste período de pandemia 
do novo coronavírus. A direção do 
Bradesco havia divulgado um co-
municado dizendo que “os funcio-
nários que fossem comunicados 
da sua demissão sem justa causa, 
no período entre 21 de setembro e 
30 de novembro, teriam os planos 
de saúde e odontológico mantidos 
por seis meses”, além do que pre-
vê a Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) da categoria. O que 
poderia soar como uma concessão 
do banco para com o empregado 
era na verdade o prenúncio do que 
os sindicalistas já suspeitavam: a 
demissão em massa de funcioná-
rios. 

BANCÁRIO PASSA MAL

As demissões estão ocorren-
do em todo o país. No Rio, de 
janeiro a setembro foram 128 
trabalhadores demitidos. Após o 
anúncio feito pelo banco no dia 
28 de setembro não param de 
chegar ao Sindicato funcionários 
dispensados, mas os números ofi -
ciais só poderão ser confi rmados 
após a homologação feita pelo 
Sindicato. Pode chagar a uma 
dezena o número de trabalha-
dores que teriam sido dispensa-
dos em uma semana. Um deles, 

DESUMANIDADE

Sindicato repudia 
demissões em massa no 

BRADESCO 
Bancário demitido no Rio passa mal, desmaia três vezes e médica suspeita 

de princípio de enfarto em função do estresse causado pela demissão

o gerente geral Fábio Xavier de 
Souza, não suportou a notícia de 
sua dispensa e, ao procurar o Sin-
dicato, passou mal, desmaiou três 
vezes e foi levado com urgência 
para uma unidade da UPA (Uni-
dade de Pronto Atendimento). 
Segundo a médica que atendeu o 
bancário, ele foi “vítima do es-
tresse causado pela notícia de sua 
demissão, tendo todos os sinto-
mas de um princípio de enfarto”. 
“Após passar por um processo de 
videoconferência de 4 horas, so-
frendo toda a pressão por metas, 

Fábio recebeu a notícia de que 
estava demitido. Os bancos estão 
fazendo isto em plena pandemia 
numa atitude que, além de extre-
mamente desumana, descumpre o 
acordo fi rmado com os bancários. 
É de cortar o coração da gente ver 
o que os bancos estão fazendo 
com a categoria, É uma situação 
inaceitável”, disse o diretor da Se-
cretaria de Saúde do Sindicato do 
Rio, Gilberto Leal. 

QUEM DEMITE, NÃO VALORIZA

Como os sindicatos já denun-
ciavam, o comunicado do banco 
que falava em “Concessão de Be-
nefício Adicional no Desligamen-
to”, citando um suposto “compro-
misso” do Bradesco em “apoiar e 
adotar medidas de enfrentamento 
à pandemia” e a “adoção do prin-
cípio de valorização de pessoas”, 
na verdade, representa a quebra 
de um compromisso assumido 
publicamente com os trabalha-
dores de não demitir enquanto 

durar a pandemia. Não deu outra: 
o Bradesco anunciou demissões 
em massa. Em São Paulo mais de 
80 bancários foram dispensados.  
“Quem valoriza o empregado, 
não demite. Com os lucros que 
o setor fi nanceiro fatura, mesmo 
nesta crise, não há justifi cativa 
para demitir trabalhadores, que 
são justamente aqueles que, com 
seu tabalho duro e sofrendo as-
sédio moral e pressão por metas, 

garantem os ganhos bilionários 
dos banqueiros”, disse Leuver  
Ludolff , que é membro da COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados). No primeiro se-
mestre de 2020, o Bradesco fatu-
rou R$ 7,626 bilhões. Na verdade 
os números são muito maiores do 
que o setor tem divulgado ofi cial-
mente. É porque os ganhos estão 
sendo subnotifi cados. As institui-
ções fi nanceiras estão utilizando 
a estratégia de transferir a maior 
parte do faturamento para as Pro-
visões de Devedores Duvidosos 
(PDDs), que em relação ao Bra-
desco cresceu 46,6% em relação 
ao mesmo período de 2019.

ORGANIZAR A MOBILIZAÇÃO

O coletivo do Bradesco do 
Sindicato se reuniu na segunda-
-feira, dia 5 de outubro para dar 
uma resposta dura ao banco e 
organizar uma mobilização con-
tra as dispensas. “O Bradesco, 
segundo maior banco privado do 
país, descumpre acordo com a 
categoria e mantém um processo 
de demissão no país. Responsa-
bilidade social deveria começar 
dentro da instituição mantendo os 
postos de trabalho e não desem-
pregando trabalhadores em meio 
a uma pandemia e desemprego 
em alta no país. O banco sabe que 
realocação no mercado de traba-
lho nesse momento é praticamen-
te impossível e deveria respeitar 
aqueles que produzem sua alta lu-
cratividade”, afi rma a presidenta 
do Sindicato Adriana Nalesso.
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BNDES

A comissão de representação 
dos funcionários do BNDES, 
composta pela Contraf-CUT, 
sindicatos e associações dos tra-
balhadores do banco, enviou na 
última sexta-feira, dia 2 de ou-
tubro, uma contraproposta com 
o objetivo de pôr fi m ao impasse 
criado pela direção da empresa 
nas negociações para o acordo 
coletivo de trabalho. As propos-
tas serão levadas para a mediação 
do Tribunal Superior do Traba-
lho (TST). Os itens das cláusulas 
econômicas já foram aprovados 
pelos empregados.

SAÚDE E PREVIDÊNCIA

Os funcionários do BNDES 
reivindicam que quaisquer altera-
ções no plano de saúde propostas 
pelo banco precisam ser levadas ao 
conhecimento das representações 
dos empregados antes de uma deli-
beração da diretoria da empresa, o 
mesmo procedimento devendo ser 
levado em relação às alterações do 
estatuto que regula a Fapes, a Fun-
dação de Assistência e Previdência 

Social dos funcionários.      

DIREITO DE DEFESA

O funcionalismo propõe 
uma cláusula em que a empresa 
só poderá demitir o trabalhador 
uma vez assegurado o legítimo 
direito a ampla defesa e ao con-
traditório, seja no caso de justa 
causa ou como resultado de pro-
cesso administrativo. É reivin-
dicado também transparência na 
apuração em casos de avaliação 
de insufi ciência de desempenho 
do empregado pela empresa.

REPRESENTAÇÃO SINDICAL

Um dos itens propostas pelos 
trabalhadores se refere a libera-
ção de até cinco funcionários do 
banco para o exercício do man-
dato em entidade de representa-

ção dos empregados, bem como 
o repasse das mensalidades asso-
ciativas para os sindicatos e as-
sociações.

“Esta contraproposta que es-
tamos apresentando na mesa de 
conciliação do TST demonstra 
um esforço grande dos trabalha-
dores na tentativa de encontrar 
uma solução para o impasse cria-
do pela direção do banco, que 
infelizmente colocou um fi m nas 
negociações entre as partes”, afi r-
ma o vice-presidente da Contraf-
-CUT Vinícius de Assumpção.

Confi ra no link  http://www.
afbndes.org.br/neg20/Carta%20
Proposta.pdf, em nosso site, a ín-
tegra do documento da represen-
tação dos funcionários entregue 
ao BNDES, com a contrapropos-
ta referente aos itens da campa-
nha salarial que ainda não foram 
negociados. 

Financiários defi nem renovação do 
Acordo Coletivo com a Fenacrefi 

A Comissão de Organização dos Financiários se reu-
niu por meio virtual na quinta-feira (1) com a Federação 
Interestadual das Instituições de Crédito, Financiamento 
e Investimento (Fenacrefi ) e discutiu uma proposta com 
vigência de dois anos para a renovação da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). Para 2020, a proposta é de 
1,13% de reajuste (55% do INPC do período) nos salários 
e nos salários de ingresso, mais abono de R$1.000,00.  
Todos os benefícios terão reajuste integral do INPC, isto 
é, correção de 2,05%. 

Para 2021, reajuste nos salários, inclusive os de in-
gresso, pelo INPC integral do período, acumulado no pe-
ríodo de 1º de junho de 2020 a 31 de maio de 2021.

PLR: REGRAS PRESERVADAS

Sobre a Participação dos Lucros e Resultados (PLR), 
a proposta para 2020 é de manutenção, na íntegra, das 
regras já estabelecidas na CCT vencida, aplicando-se in-
tegralmente o INPC sobre os valores fi xos. Para 2021, 
será criada uma mesa para discutir um modelo de PLR.

As fi nanceiras desistiram da proposta de inclusão de 
nova cláusula referente ao sistema alternativo eletrônico 

de controle de jornada de trabalho na Convenção Coleti-
va de Trabalho. A Comissão de Organização dos Finan-
ciários argumentou que essa demanda deva ser tratada 
diretamente entre fi nanceiras e sindicatos.

“As propostas iniciais eram rebaixadas e retiravam 
direitos. Foi uma queda de braço demorada, mas valeu à 
pena. Mantivemos os moldes da PLR para o primeiro ano 
e vamos estudar os subsídios para discussão de novo mo-
delo à frente. Garantimos nossa CCT, aumento no índice 
no primeiro ano e a correção integral no segundo ano, 
bem diferente do proposto inicialmente pela entidade pa-
tronal, além do avanço nas cláusulas sociais. Consegui-
mos o melhor desfecho que foi possível diante do cenário 
político, econômico e epidêmico atual”, avaliou o diretor 
do Sindicato do Rio de Janeiro, Alexandre Batista.

ASSEMBLEIA DECIDIRÁ

Os fi nanciários decidirão a respeito da proposta da 
Fenacrefi  em assembleias que serão realizadas por meio 
virtual. A data ainda não foi confi rmada. A Contraf-CUT 
e o Sindicato orientam pela aprovação da proposta pa-
tronal.

Funcionários fazem 
contraproposta para 
pôr fi m ao impasse

O Ministério Público do 
Trabalho anunciou que vai 
aumentar a fi scalização do te-
letrabalho para evitar abusos 
que estão sendo cometidos ou 
que poderão ser acentuados 
pelos patrões.  O órgão publi-
cou uma nota técnica com 17 
recomendações sobre o home 
Offi  ce. Entre as recomenda-
ções do MPT estão: Respeitar 
a ética no relacionamento com 
os trabalhadores, preservan-
do intimidade, privacidade e 
segurança pessoal e familiar; 
Regular teletrabalho por meio 
de contrato de trabalho aditi-
vo por escrito, com duração 
do contrato, a responsabili-
dade e a infraestrutura para o 
trabalho remoto, bem como o 
reembolso de despesas rela-
cionadas ao trabalho realiza-
das pelo empregado; Garantir 
condições de ergometria, físi-
cas ou cognitivas de trabalho, 
como por exemplo, mobiliá-
rio e equipamentos, postura 
física, conexão à rede, design 
das plataformas de trabalho 
online, conteúdo das tarefas, 
exigências de tempo, ritmo da 
atividade; Garantir ao traba-
lhador períodos de capacitação 
e adaptação, além de pausas e 
intervalos para descanso, re-
pouso e alimentação; Oferecer 
apoio tecnológico, orientação 
técnica e capacitação em pla-
taformas virtuais; Instruir em-
pregados quanto à prevenção 
de doenças físicas e mentais e 
acidentes de trabalho; Respei-
tar a jornada de trabalho con-
tratual.  E preservar o respeito 
ao direito de imagem e à pri-
vacidade dos funcionários.

MPT 
Recomendações 

sobre teletrabalho  
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composta pela Contraf-CUT, 
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BB descumpre Convenção 
Coletiva e ACT ao impor 
ranking de metas

A diretoria do Banco do Brasil 
decidiu escancarar a pressão sobre 
os funcionários para que cumpram 
as metas de vendas exigidas por ela. 
Para atingir seu objetivo criou um 
programa com o sugestivo nome 
“Tô ligado” que não deixa dúvidas 
quanto à sua intenção de advertir, 
de maneira institucional, que ‘está 
de olho’ e monitorando a ‘perfor-
mance’ de cada um, evidenciando 
uma situação de assédio moral co-
letivo, ao estabelecer um ranking 
de resultados, prática proibida pela 
cláusula 39ª da Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT) da categoria 
bancária e pelo acordo coletivo de 
trabalho específi co do BB.

Em ofício enviado ao banco, a 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) exigiu o cumpri-
mento da cláusula 39ª, que defi ne 
que os bancos, no monitoramento 
de resultados, não exporão publi-
camente o ranking individual dos 
funcionários. A cláusula 23ª do 
acordo específi co também proíbe a 
divulgação via ranking individual. 
Pelo “Tô ligado”, o BB expõe os 

Saúde é prevenção. 
Além do autoexame e de 
consultar o seu médico, 
as mulheres precisam ter 
uma alimentação saudável 
e fazer exercícios físicos 
para prevenir muitas doen-
ças, entre elas o câncer de 
mama. E a criação de uma 
nova rotina não se limita 
ao período da campanha do 
Outubro Rosa, mas tem de 
ser o ano inteiro. 

PRATIQUE ESPORTES

Entre 2020 e 2022, estima-se que serão 
diagnosticados mais de 66 mil novos casos 
de câncer de mama no Brasil, segundo da-
dos do Instituto Nacional de Câncer (Inca). 
Isso representa um risco que gira por vol-
ta de 61 casos a cada 100 mil mulheres. O 
câncer de mama é o que mais atinge e mais 
mata mulheres brasileiras. Foram mais de 
66 mil casos somente neste ano, com mais 
de 17,5 mil óbitos, de acordo com o Inca.
Segundo especialistas, hábitos saudáveis 
como cuidado com a alimentação, controle 

Ranking é proibido por expor os funcionários, gerar 
concorrência entre colegas e causar danos à saúde

nomes de seus funcionários no sis-
tema de Classifi cação do Programa 
de Desempenho Gratifi cado (PDG), 
alerta o ofício.

“O ranqueamento expõe os fun-
cionários, e é ilegal, porque des-
respeita o acordo e a Convenção, 
e estimula a concorrência entre os 

próprios colegas, gerando uma si-
tuação danosa para o trabalho, de 
elevação ainda maior do estresse, 
servindo para impactar de forma di-
reta a saúde de todos”, frisou Rita 
Mota, diretora do Sindicato e inte-
grante da Comissão de Empresa dos 
Funcionários do BB.

A sindicalista acrescentou que 
o Sindicato vai acompanhar o caso 
e tomar as medidas necessárias para 
que as cláusulas acordadas sejam 
cumpridas. Orientou os funcioná-
rios a denunciar não só situações de 
ranqueamento, quanto outras formas 
de assédio. As denúncias devem ser 
feitas à Secretaria de Bancos Públi-
cos do Sindicato (2103-4122/2103-
4123), de 11 às 14 horas, ou pelo chat 
do site da entidade (www.bancarios-
rio.org.br). Para acessar, basta clicar 
no ícone azul do lado direito do site.

Rita lembrou que a proibição do 
ranking público era uma demanda 
antiga dos bancários do BB e dos 
demais bancos. O coordenador da 
Comissão, João Fukunaga, lembrou 
que foi conquistada na Campanha 
Nacional dos Bancários de 2011 
para reduzir o assédio moral e co-
branças excessivas, que levavam 
ao adoecimento. “Vamos continuar 
defendendo saúde e melhores con-
dições de trabalho para os funcio-
nários”, disse. Exigiu que o banco 
responda formalmente o ofício, 
indicando a responsabilização pela 
determinação do procedimento.

OUTUBRO ROSA

Alimentação saudável e exercícios 
ajudam na prevenção do câncer de mama

 A Chapa 1, única inscrita no pleito para a 
Apcef/RJ (Associação do Pessoal da Caixa Eco-
nômica Federal), foi eleita com 93% dos votos. 
A votação foi realizada nos dias 29 e 30 de se-
tembro, de forma virtual no site da entidade, mas 
também presencialmente, através de urna na 
Sede Administrativa.  Com a eleição foi defi ni-
da a nova Diretoria Executiva e Conselho Fiscal 
da Associação que comandarão a entidade nos 
próximos quatro anos. O pleito também elegeu 
os novos membros para Conselho Deliberativo.  
“Agradeço a todos os companheiros e compa-
nheiras por mais este voto de confi ança em nos-
sa gestão e vamos continuar trabalhando muito 
para que possamos avançar ainda mais nas lutas 
e realizações, bem como no desenvolvimento 
sociocultural, artístico, esportivo e associativo 
entre os empregados da Caixa. Tenho a certe-
za de que a defesa da Caixa 100% pública e os 
direitos dos empregados seguirão como meta”, 
afi rmou Paulo Matileti, Presidente reeleito da 
Apcef/RJ e vice-presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro.

de peso e prática regular de 
esportes podem diminuir 
em até 30% as chances do 
surgimento do câncer de 
mama. 

PROCURE SEU MÉDICO 

Os hormônios estro-
gênio e progesterona, 
necessários para desen-
volvimento do corpo e 
funcionamento do ciclo 
menstrual, podem ser vi-

lões do câncer de mama. Isso porque doenças 
podem surgir em caso de desequilíbrio entre 
os níveis desses hormônios, inclusive o cân-
cer de mama. Cada quilo representa cerca de 
1% a mais de risco de surgimento ou recidiva 
do câncer. A prática de exercícios físicos re-
gulares e até a manutenção da saúde mental 
ajudam na prevenção.  Verifi cada qualquer 
anormalidade, deve-se procurar imediata-
mente o serviço de saúde para realização de 
exames, em especial a mamografi a, que é 
uma radiografi a das mamas feita pelo raio-x. 
Mas lembre-se: prevenir é viver mais e me-
lhor.

Eleições Apcef/RJ: Chapa 1
é eleita com 93% dos votos

Além do autoexame e de 
consultar o seu médico, 
as mulheres precisam ter 
uma alimentação saudável 
e fazer exercícios físicos Paulo Matileti foi reeleito 

presidente da ApcefRJ



Campanha contra demissões 
faz cair a máscara do 
Itaú de ‘banco bonzinho’

O Itaú não é o ‘banco bon-
zinho’ que aparece em sua pu-
blicidade na tevê, mas cruel por 
colocar milhares de bancários 
no olho da rua durante a pan-
demia. Essa é a visão que cada 
vez mais a sociedade está tendo, 
a partir da campanha nas redes 
sociais #ItaúNãoDemitaMeus-
Pais, iniciada semana passada 
e coordenada na cionalmente 
pela Contraf-CUT, Co missão 
de Organização de Empregados 
(COE), federações e sindi ca tos. 
Como parte da campanha fo ram 
feitos tuitaços, na sexta-feira (2) 
e na anterior, usando esta hash-
tag.

A atitude do banco é grave, 
tam bém, porque, ao desempre-
gar milhares de bancários rompe 
o compromisso assumido com as 
en ti dades sindicais da categoria 
de não demissão na pandemia. As 
visualizações e comentários mos-
tram que para os clientes e a socie-
dade o corte de pessoal faz cair a 
máscara de bom moço do Itaú.

Em comerciais na tevê o 
maior banco privado do país, 
com lucro recorde de mais de R$ 
28 bilhões, tenta melhorar a sua 
imagem afi rmando ter feito do-

ações para apoiar o combate ao 
novo coronavírus e suas consequ-
ências sociais e econômicas. Esse 
artifício já não está dando certo.

UM DOS MAIS COMENTADOS

Na sexta-feira (2), a campa-
nha #ItaúNãoDemitaMeusPais 
era um dos tops no twiter, com 
mais de 9 mil comentários. Com 
isto fi cou à frente da nomeação 
do novo ministro do STF em 
lugar de Celso de Melo, da con-
tratação do novo técnico do Co-
rinthians, ou das críticas a Jair 

Bolsonaro. Além de críticas 
duras, foram feitos comentário 
irônicos, como este, que fez re-
ferência ao Dia da Criança, 12 
de outubro: “P...marketing so-
cial. Demite os pais para evitar 
o consumismo. Valeu Itaú”.

“Os tuitaços vêm acontecen-
do todas as sextas-feiras com 
número crescente de adesões, 
visualizações e comentários 
contrários às demissões. Isto 
mostra que a população encara 
como absurdo o corte de va-
gas, seja porque joga milhares 
de pais e mães de família no 

desemprego, sem perspectiva de 
recolocação, seja porque o lucro 
recorde torna as demissões ainda 
mais injustifi cáveis, e ainda por-
que evidencia o desprezo do banco 
pelos clientes e a população, demi-
tindo num momento em que mais 
precisam de bom atendimento”, 
afi rmou Maria Izabel Menezes, di-
retora do Sindicato e integrante da 
Comissão de Organização dos Em-
pregados (COE), do Itaú.

As demissões vêm ocorrendo 
no Brasil todo, principalmente, 
nos cargos de gerência. Mas, tam-
bém atingem caixas nas agências. 
O Itaú desenvolve uma campanha 
para mostrar seu lado humano na 
pandemia, mas demite funcioná-
rios durante a maior crise sanitária 
vivida pelo país nos últimos 100 
anos.

“Os comentários comprovam 
o entendimento de uma parce-
la crescente da sociedade de que 
não adianta anunciar doações para 
combater os efeitos da pandemia 
se, ao mesmo tempo, o banco de-
mite em massa. As pessoas pare-
cem entender que a publicidade 
não passa de demagogia”, avaliou 
a dirigente.

Enquanto os bancos continu-
am demitindo em massa, o De-
partamento Jurídico do Sindicato 
continua trabalhando fi rme para 
garantir de volta o emprego dos 
bancários. Dessa vez, a antecipa-
ção de tutela vitoriosa reintegrou 
Renata Bachur Silva, do San-
tander, que foi dispensada ainda 
em gozo de seu auxílio-doença, 
que lhe garantia a estabilida-
de, fato que foi desprezado pelo 
banco.  A bancária trabalha no 
grupo espanhol desde maio de 
2012 e foi dispensada no dia 19 
de agosto de 2020. Após os pe-
ritos do INSS reconhecerem a 
incapacidade laborativa da fun-
cionária, Renata passou a receber 
o benefício do auxílio-doença. 
Em função da demissão irregu-
lar, o juiz Munif Saliba Achoche, 
da 80ª Vara do Trabalho do Rio 
de Janeiro, deferiu o pedido da 
tutela, garantindo não somente o 
restabelecimento integral do vín-
culo empregatício, mas também 
o plano de saúde e odontológico. 

A presidenta do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janeiro 
Adriana Nalesso entregou mais 
um prêmio do sorteio realizado 
durante a live de apresentação da 
banda Dancin’ Night, em come-
moração ao Dia dos Bancários. A 
sortuda que ganhou um notebook 
Vaio foi Jucemeri Pereira de Sou-
za (foto), do banco Itaú, agência 
da Avenida Vicente de Carvalho.
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Sindicato reintegra mais uma 
bancária do Santander

NA HORA QUE O BANCÁRIO MAIS PRECISA  - Renata Bachur 
agradeceu ao Sindicato por sua reintegração, ao lado dos 
dirigentes sindicais Marcos Vicente e Edelson Figueiredo

“O Sindicato tem redobrado os 
esforços para reintegrar bancá-
rios demitidos pelos bancos. É 
inaceitável o Santander demitir 
trabalhadores num momento tão 

delicado de pandemia. É preciso 
elogiar o trabalho dos advoga-
dos, diretores e funcionários de 
nosso Jurídico”, afi rma o diretor 
do Sindicato Marcos Vicente.

Campanha contra demissões 
faz cair a máscara do 
Itaú de ‘banco bonzinho’


